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Apresentação do dossiê 
A realeza no mundo antigo Oriental: 
narrativas textuais e imagéticas
João Batista Ribeiro Santos*
Katia Maria Paim Pozzer**
A ideia de organizar um dossiê sobre a Antiguidade Oriental já nos 
persegue há alguns anos. Enquanto estudiosos de história e arqueologia 
orientais temos como dever de ofício provocar o debate e a reflexão sobre 
o antigo Oriente Próximo em suas várias temporalidades e regiões. Desse 
modo surgiu a proposta temática sobre a realeza no mundo antigo oriental.
Nossa proposição tem como foco o estudo de uma história-narrativa 
evidenciada pelas imagens da realeza, criadas tanto a partir de textos como 
de registros iconográficos ou da cultura material. Refletir sobre a construção 
do imaginário relacionando-o às questões do poder da realeza e da análise de 
diversas narrativas sobre os protagonistas desta história foi o fio condutor 
para os nove artigos aqui publicados.
As contribuições se dedicam às diferentes culturas, como a mesopotâmi-
ca, a levantina, a fenícia e a grega, revelando o resultado de pesquisas recentes, 
realizadas por pesquisadores brasileiros, reafirmando, assim, a consolidação 
desta área de estudos no país.
É, pois, com a certeza de aportarmos uma reflexão séria e documentada 
sobre a história, a política e a arte no mundo antigo oriental, que apresen-
tamos este dossiê.
O dossiê abre com a contribuição de Maria Cristina Nicolau Kormikiari, 
intitulada “A realeza fenícia: um rei primus inter pares”, que discute o estatuto 
de monarquia, através da análise de fontes materiais e escritas das três maiores 
cidades fenícias – Biblos, Tiro e Sídon.
Thiago Galbiatti Vespa e Milton Luiz Torres, com o artigo “A ‘Grinalda 
de Ariadne’ no Apocalipse de João” procuram identificar na literatura mitológica 
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grega a fonte para a elaboração da personagem feminina com simbologia 
régia em livro apocalíptico cristão.
A contribuição de Josué Berlesi, “Monarquia estatal? Uma análise dos 
impactos do mito da ‘Monarquia Unida’ na historiografia de Israel e Judá”, 
visa o debate sobre o surgimento do período estatal no antigo Israel, quando 
este teria se estruturado como um reino único e a construção de narrativas 
em torno dele.
Com o artigo “Sotaques do poder: recombinações visuais e os funda-
mentos do imaginário régio judaíta”, Silas Klein Cardoso busca conceitos 
monárquicos na cultura visual do “platô de Benjamin” para demonstrar os 
usos e reinterpretações de ícones régios imperiais no reino de Judá, identi-
ficados na origem do imaginário e perfil de seus reis.
O artigo de Bruno Alves Barros, “O desenvolvimento das narrativas 
textuais e imagéticas na Assíria”, propõe um estudo sobre a evolução e desen-
volvimento das narrativas históricas no império assírio, a partir de evidências 
imagéticas e textuais dos períodos Médio e Neoassírio.
Com “A fabricação da imagem pública dos reis mesopotâmicos: a di-
vindade por trás do poder”, Luiz Alexandre Solano Rossi nos oferece uma 
reflexão sobre a ideia de poder e sua íntima relação com as divindades no 
império assírio.
A contribuição de Leandro Penna Ranieri, intitulada “Memória e ce-
rimônia nos palácios assírios (I milênio AEC): um estudo de uma sala do 
palácio sudoeste de Nínive”, analisa a rica iconografia da sala 36 que retrata a 
conquista da cidade de Lakiš por Senaqueribe, tendo como foco a discussão 
acerca da noção de cerimônia da memória.
Com “Imagens da destruição da cidade de Lakish pelo rei assírio Sena-
querib: ensaio sobre os baixos-relevos pictóricos como agentes históricos”, 
João Batista Ribeiro Santos apresenta uma contribuição sobre o conjunto 
de relevos da sala 36 do palácio sudoeste de Nínive, tendo por critério me-
todológico a produção de presença, onde os relevos são tidos como agentes 
históricos e como um fator de informação política.
Finalmente, este dossiê se encerra com o trabalho de Katia Maria Paim 
Pozzer, “Imagens assírias: entre narrativa e arte”, onde ela analisa o relevo do 
Banquete de Assurbanipal e Aššur-šarrat no jardim do palácio em Nínive, sob 
a perspectiva da história da arte e dos fundamentos teórico-metodológicos 
da iconologia.
Hoje, mais do que nunca, vivemos no Brasil uma crise política sem 
precedentes, onde o uso e o abuso das palavras e das imagens se fazem com 
a intenção de turvar a realidade e compor um discurso de poder apartado 
Revista Caminhando v. 26, p. 1-3, jan./dez. 2021 • https://doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v26ne021019 3
Data da publicação: 30-8-2021
da maioria da população. Este dossiê que ora apresentamos nos convida a 
conhecer um pouco mais sobre a história da constituição e da representação 
da realeza no mundo antigo oriental e, assim, propor uma reflexão crítica 
mais ampla sobre a ideia de poder no tempo presente.
